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Não foi difícil para a equipe da „ 
icamp descobrir os vestígios 

êjraude no sistema de votação. 
Análise do computador com o 
P'fograma de votação, uContr-
Terrn.exe, revelou até uma certa 
ingenuidade do fraudador, que 
4 horou princípios técnicos do 

lphi e do Windows, que é o sis-
=na adotado no Senado. 

programador que fez a frau-
de não lembrou os princípios  

fundamentais do sistema de ar-
quivos FAT do Windows, e da for-
ma com que os arquivos modifi-
cados foram apagados. Quando 
se "deleta” um arquivo, na verda-
de o Windows só apaga a primei-
ra letra do nome dele em um ín-
dice chamado diretório. O siste-
ma não consegue mais encontrar 
o arquivo, mas os dados conti-
nuam no disco. Os técnicos da 
Unicamp, então, só precisaram 
usar um programa para varrer o 
disco e recuperá-los. 

Outra falha do fraudador, essa 

mais boba ainda, foi de não ter 
apagado todos os arquivos que 
continham as mudanças. O que 
aconteceu foi equivalente a um 
recurso do conhecido Word. En-
quanto o usuário trabalha em um 
texto — Escola.doc, por exemplo 
—, o programa mantém uma có-
pia de segurança do arquivo, com 
outro nome, como Escola.bak, 
para o caso de o usuário querer 
voltar atrás. O editor que faz par-
te do Borland Delphi também faz 
essas cópias, que o programador 
se esqueceu de apagar. 


